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RESUMO 

Nos últimos anos o conceito de Economia Circular (EC) tem renovado o entusiasmo de 

acadêmicos e praticantes de gestão, sobretudo porque tem se mostrado uma alternativa para 

uma real operacionalização, já com casos existentes na administração pública e privada 

fechando seus ciclos produtivos e preservando recursos naturais. Desta forma, o objetivo 

deste trabalho foi levantar o estado da arte da Economia Circular de embalagens através de 

uma Revisão Sistemática de Literatura (SLR). A utilização da SLR é útil para fornecer evidências 

científicas sobre determinado assunto e para estruturar a busca foi utilizado o protocolo 

descrito por Cronin, Ryan & Coughlan (2008), já testado por outros autores. Optou-se pela 

base científica Web of Science e após a utilização de critérios de inclusão e exclusão, 41 artigos 

(escritos em inglês) foram lidos e analisados com profundidade. Além da análise bibliométrica, 

os resultados evidenciam o interesse crescente dos journals internacionais sobre o assunto 

bem como são expostas as instituições e os periódicos que mais propagam conhecimento em 

Economia Circular de embalagens. Áreas temáticas e o conteúdo dos artigos foram discutidos 

e descobriu-se que a etapa de gerenciamento de resíduos é a mais amplamente pesquisada. 
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Ao término, uma lista de perguntas é apresentada com base no que a literatura internacional 

encontrou de atuais lacunas de pesquisa. Desta forma, coopera-se para a disseminação do 

novo termo no Brasil, no desejo maior de perceber que o conhecimento pode levar às práticas 

de gestão que caminhem rumo ao desenvolvimento sustentável.       

Palavras-chave: Economia Circular; Embalagens; Sustentabilidade; Desenvolvimento 

Sustentável. 

ABSTRACT 

In recent years, the concept of Circular Economy (EC) has renewed the enthusiasm of 

academics and management practitioners, mainly because it has proved to be an alternative 

for a real operationalization, with existing cases in public and private administration closing 

their production cycles and preserving resources natural. Thus, the objective of this work was 

to raise the state of the art of Circular Economy of packaging through a Systematic Literature 

Review (SLR). The use of the SLR is useful to provide scientific evidence on a given subject and 

to structure the search, the protocol described by Cronin, Ryan & Coughlan (2008), already 

tested by other authors, was used. We opted for the scientific base Web of Science and after 

using inclusion and exclusion criteria, 41 articles (wrote in english) were read and analyzed in 

depth. In addition to bibliometric analysis, the results show the growing interest of 

international journals on the subject, as well as the institutions and journals that most 

disseminate knowledge in Circular Economy of packaging are exposed. Thematic areas and 

the content of the articles were discussed and it was found that the waste management stage 

is the most widely researched. At the end, a list of questions is presented based on what the 

international literature found from current research gaps. In this way, it cooperates for the 

dissemination of the new term in Brazil, in the greater desire to realize that knowledge can 

lead to management practices that move towards sustainable development. 

Key-words: Circular Economy; Packaging; Sustainability; Sustainable development. 

RESUMEN 

En los últimos años, el concepto de Economía Circular (CE) ha renovado el entusiasmo de los 

académicos y profesionales de la gestión, principalmente porque ha demostrado ser una 

alternativa para una operacionalización real, con casos existentes en la administración pública 

y privada cerrando sus ciclos de producción y preservando recursos naturales. Por lo tanto, el 

objetivo de este trabajo fue elevar el estado del arte de la economía circular del empaque a 

través de una revisión sistemática de literatura (SLR). El uso de la SLR es útil para proporcionar 

evidencia científica sobre un tema determinado y para estructurar la búsqueda, se utilizó el 

protocolo descrito por Cronin, Ryan y Coughlan (2008), ya probado por otros autores. 

Optamos por la base científica Web of Science y después de usar criterios de inclusión y 

exclusión, se leyeron y analizaron en profundidad 41 artículos (escritos en inglés). Además del 

análisis bibliométrico, los resultados muestran el creciente interés de las revistas 

internacionales sobre el tema, así como las instituciones y revistas que más difunden el 
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conocimiento en economía circular de envases están expuestos. Se discutieron las áreas 

temáticas y el contenido de los artículos y se descubrió que la etapa de gestión de residuos 

es la más ampliamente investigada. Al final, se presenta una lista de preguntas basadas en lo 

que la literatura internacional encontró en las brechas de investigación actuales. De esta 

manera, coopera para la difusión del nuevo término en Brasil, en el mayor deseo de darse 

cuenta de que el conocimiento puede conducir a prácticas de gestión que se muevan hacia el 

desarrollo sostenible. 

Palabras-clave: Economía circular; Embalaje; Sustentabilidad; Desarrollo sostenible. 
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1 INTRODUÇÃO 

Em um mundo cuja interferência antrópica ocorre com velocidade e intensidade 

crescente, pensar e operacionalizar modelos alternativos de desenvolvimento tornou-se 

imperativo. Desde o final do século passado, conceitos como desenvolvimento sustentável 

e sustentabilidade ganharam popularidade no discurso das empresas, entretanto as ações 

para uma real transformação ainda têm se mostrado insuficientes. Surge, então, no século 

XXI, um conceito com intuito de combater o modelo econômico vigente, que apesar de 

também prezar pelos lucros, possui um olhar preocupado para as causas sociais e 

ambientais: a Economia Circular (Sauvé, Bernard & Sloan, 2016). 

O entusiasmo com o novo termo entre acadêmicos e praticantes da gestão acontece 

porque a Economia Circular (EC) tem se mostrado uma alternativa para a operacionalização 

do discutido desenvolvimento sustentável (Kirchherr, Reike & Hekkert, 2017). Devido à 

Diretiva 94/62 do Conselho e do Parlamento Europeu, a implementação da Economia 

Circular já está em curso na Europa. Esta diretiva impôs uma meta continental de que até 31 

de dezembro de 2030, 75% das embalagens postas no mercado europeu devam ser 

reutilizadas ou recicladas (Comissão Europeia, 2015). 

Esta movimentação do mercado para adequação legal fomenta ações relacionadas 

ao eco-design, produção mais limpa e gestão de resíduos, tem criado novas oportunidades 

de negócio e gerado empregos. Ou seja, tem gerado crescimento econômico auxiliando a 

redução dos impactos negativos na sociedade e no meio ambiente (Kalmykova, Sadagopan 

& Rosado, 2017). Já nos países em desenvolvimento, os desafios são maiores, pela falta de 

infraestrutura logística, incentivos governamentais, consciência ecológica da população, 

entre outros fatores (Mangla et al., 2018). 

Para se iniciar o caminho rumo à Economia Circular, deve haver cooperação entre os 

stakeholders envolvidos no processo de produção e distribuição de produtos, entre eles 

governo, fabricantes, distribuidores e, claro, o consumidor final (Wichai‑utcha & Chavalparit, 

2019).  O “fechamento” da cadeia de suprimentos (closed-loop) é parte fundamental, uma 

vez que a ideia central é prolongar a vida útil de um produto ao reinseri-lo em fluxo cíclico 

de modo a diminuir a produção de resíduos (Sehnem & Pereira, 2019). As embalagens, 

sendo compreendidas como produtos para a contenção, proteção, manuseio e 
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apresentação de mercadoria, ainda que possuam um papel central para a EC, carecem de 

estudos que investiguem seu retorno de forma mais integrada (Rigamonti, Biganzol & 

Grosso, 2019) visando a maior participação dos stakeholders (Buil, Roger-Loppacher, Selvam 

& Prieto-Sandoval, 2017), sobretudo em países em transição (Wiesmth, Shavgulidze & 

Tevzadze, 2018). 

Fica evidenciada, portanto, a necessidade de realização de estudos que contribuam 

para a obtenção de conhecimento mais avançado na área. Para tal proposta, Webster & 

Watson (2002) recomendam que se faça uma revisão de literatura. Ainda mais cautelosa é a 

Revisão Sistemática de Literatura (RSL), que faz uso de um protocolo já testado e assim, 

buscam-se artigos de forma mais precisa no afã de desenhar o estado da arte sobre um 

tema específico (De-la-Torre-Ugarte-Guanilo, Takahashi, & Bertolozzi, 2011). Sendo assim, 

a presente pesquisa visa responder as seguintes perguntas: O que diz a literatura 

internacional sobre Economia Circular de embalagens? Quem são os principais autores e 

instituições que publicam a respeito? Quais métodos mais utilizam para investigar o tema?  

Diante de tais inquietações, esta pesquisa tem por objetivo compreender o estado da 

arte em Economia Circular de embalagens através de uma revisão sistemática de literatura. 

Além desta introdução que contextualiza a temática em questão, o artigo está dividido em 

mais quatro partes. O referencial teórico traz autores consagrados e atuais que evidenciam 

o desenvolvimento da EC no mundo e a seção de métodos é responsável por apresentar o 

protocolo de RSL e os passos utilizados para o desenvolvimento da pesquisa. Em seguida, 

são analisados e discutidos os principais resultados por meio de tabelas e nuvem de palavras 

que respondem aos problemas de pesquisa, além das considerações finais que sintetizam 

os achados e indicam pesquisas ulteriores.  

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Economia Circular de Embalagens 

Há mais de 30 anos, o mundo teve acesso ao relatório da Comissão das Nações 

Unidas sobre Meio Ambiente, que trazia uma visão crítica quanto ao modelo de 

desenvolvimento que os países do “primeiro mundo” adotavam. Oficialmente chamado de 

Nosso Futuro Comum e popularmente conhecido como Relatório de Brundtland, este 

documento foi o responsável por divulgar o conceito de desenvolvimento sustentável, em 

1987. Pouco depois, mas ainda em meio a discussões internacionais sobre os caminhos da 
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humanidade, o sociólogo inglês John Elkington cunha o termo sustentabilidade, pautado no 

equilíbrio dinâmico entre os pilares econômico, social e ambiental (triple bottom line). 

Percebe-se que, apesar dos discursos das organizações, pouco foi realizado para 

caminharmos rumo a uma sustentabilidade global ou a um desenvolvimento de fato 

sustentável (Ipiranga, Godoy & Brunstein, 2011).  

As práticas de sustentabilidade não são facilmente operacionalizadas, porquanto 

oferecem diversos desafios. Entretanto, à medida que o conhecimento teórico evolui e os 

gerentes ficam mais preocupados com as consequências práticas de longo prazo, as 

oportunidades de negócio para a construção de estratégias que levem à vantagem 

competitiva ganham mais atenção (Park, Sarkis & Wu, 2010).  Por isso, o trabalho da 

Fundação Ellen MacArthur (EMF) foi relevante, afinal, ela lançou publicações que não só 

divulgavam o conceito de Economia Circular (EC), como também evidenciou sua viabilidade 

para acadêmicos, formuladores de políticas públicas e gestores empresariais (Geissdoefer, 

Savaget, Bocken & Hultink, 2017). 

A EMF aproveita o Fórum Mundial de Economia realizado em 2014 na cidade de 

Genebra (Suiça), para lançar uma série de publicações “Rumo à economia circular”, inclusive 

em parceria com outras grandes consultorias globais, como a McKinsey & Company. As 

publicações conceituam Economia Circular como um sistema industrial essencialmente 

restaurativo e regenerativo. Afinal, este sistema busca desde o planejamento do uso de 

energia renovável, a eliminação de produtos químicos tóxicos que prejudicam a reutilização 

e o retorno à terra, bem como a redução de resíduos através de novos modelos de negócios. 

Com um perfil mais pragmático, comum em relatórios de consultoria, faz uso de diversas 

estimativas estatísticas sobre as oportunidades de ganhos financeiros por meio da economia 

com despesas com material (EMF, 2013; EMF, 2014). 

A revisão realizada por Guisellini, Ulgati & Cialani (2016) analisou 155 artigos sobre 

Economia Circular localizados nas bases Web of Science e Science Direct. A primeira parte do 

artigo, além de trazer uma evolução histórica de como se chegou a este novo termo e os 

autores simplificam o entendimento ao trazer a definição da lei chinesa de economia circular. 

Basicamente, EC é um termo genérico de aplicação dos 3R (Reduzir, Reutilizar e Reciclar) no 

processo produtivo, de circulação e consumo de produtos (Guisellini, Ulgati & Cialani, 2016). 

Apesar de recente, outra referência teórica muito citada em estudos sobre economia 

circular é a obra de Korhonen, Honkasalo & Seppala (2018). Os autores alertam que o termo 
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não é fundamentalmente novo, tendo em vista que surgiu de outros já consagrados como: 

ecossistema industrial, simbiose industrial, produção mais limpa, eco eficiência, capitalismo 

natural entre outros. Esta análise teórica ainda levanta os seis principais desafios da EC a 

partir dos conceitos revisados, são eles: limites termodinâmicos; limites espaciais e 

temporais; limites da escala física da economia; limites impostos pela dependência de 

trajetória e aprisionamento; limites de governança e gerenciamento e imites das definições 

sociais e culturais.  Afinal o conceito de resíduo é sempre uma construção social e dinâmica 

ao longo do tempo. Segundo os autores, gestão de resíduos está inserida na economia 

circular, mas EC sendo um conceito mais amplo, não se resume a tal (Korhonen, Honkasalo 

& Seppala, 2018).  

Alguns países enfrentam mais ou menos limitações, a depender das políticas 

governamentais. Os governos podem fazer uso de estruturas institucionais e instrumentos 

financeiros para incentivar o compartilhamento da responsabilidade entre os agentes da 

cadeia de suprimentos (supply chain). Estados-membros da União Europeia estão avançados 

neste quesito legal, uma vez que possuem metas para reciclagem, o que encoraja os 

empresários de vários setores que produzem, distribuem ou comercializam embalagens. A 

política dos 3Rs impacta diretamente o meio ambiente haja vista que propõem economizar 

recursos naturais e reduzir os custos do gerenciamento de resíduos (Wichai‑utcha & 

Chavalparit, 2019). 

A reciclagem das embalagens sejam elas de plástico, papel, vidro, alumínio ou 

qualquer outro material, contribui para fechar os loops produtivos e preservar recursos 

naturais como montanhas, rios e oceanos. Ainda que passível de críticas, pois segundo 

Warrings e Fellner (2019), as metas estipuladas pela Comissão Europeia (2015) deixaram 

margem para interpretação sobre como medir os volumes de redução, do reuso e da 

reciclagem, os países europeus estão em processo de adequação à Economia Circular. Sobre 

metas em economia circular o trabalho de Morseletto (2020) ganha relevância ao discutir 

uma por uma das dez estratégias mais comuns em economia circular, são elas: recuperar, 

reciclar, reutilizar, refazer, remanufaturar, reparar, reutilizar, reduzir, repensar, recusar. Neste 

sentido, o bloco europeu mostra pioneirismo na tentativa de promover o desenvolvimento 

sustentável por meio da transição de uma economia linear (extrair, produzir e descartar) 

para uma economia circular, onde há um prolongamento da vida útil do material, 

diminuindo o impacto e o volume de resíduos (Rubio, Ramos, Leitão, Barbosa-Povoa, 2019). 
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Mesmo que de forma tardia, países em desenvolvimento também buscam estudar 

este novo paradigma. Por exemplo, Wiesmth, Shavgulidze & Tevzadze (2018) investigaram 

as políticas ambientais de incentivo às práticas de EC em embalagens de bebidas na Geórgia 

e a revisão realizada por Scheinberg et al (2016), que caracterizou as atividades informais de 

reciclagem na Sérvia e na Romênia.  

Cabe ressaltar o surgimento de estudos comparativos, como o realizado por 

Mativenga, Sultran, Agwa-Ejon & Mbohwa (2017), o qual analisou fabricantes de conservas 

do Reino Unido e da África do Sul com relação ao aproveitamento de materiais visando a 

economia circular. Nas constatações dos autores, existem possibilidades de redução de 

custos para as indústrias de ambos os países através de reaproveitamento e reciclagem.  

Já o estudo conduzido por Batista et al (2018) traçou um paralelo entre ações de uma 

mesma empresa (Tetra Pak) em duas economias emergentes: Brasil e China. Seus resultados 

levam a uma maior compreensão sobre as formas de organização da cadeia de suprimentos 

circular bem como sobre a maneira com que esta empresa multinacional lida com problemas 

de resíduos. Desta forma, fornece informações úteis não só para pesquisadores, como 

também para os gestores que lidam com desafios semelhantes. 

Por fim, faz-se importante citar o estudo longitudinal, descritivo e qualitativo 

realizado por Sehnem, Pandolfi, & Gomes (2019). As autoras analisaram todos os relatórios 

de sustentabilidade da empresa brasileira Natura seguindo as premissas da metodologia 

ReSOLVE, detalhando cada uma das seis dimensões que a englobam: regenerar, 

compartilhar, otimizar, fazer um loop, virtualizar e trocar. Ações no sentido de manter e 

melhorar a capacidade natural dos ambientes dos quais extraem recursos, parceria com 

startups para modelos de negócios inovadores, rigidez com certificações ambientais 

internacionais, redução contínua de volume de resíduos e emissão de CO2, entre outras 

políticas contribuíram para as autoras constatarem que na Natura há alinhamento entre 

práticas de sustentabilidade e as premissas da economia circular. 

3 MÉTODO  

De acordo com Demo (2009), trabalhos científicos, quando bem estruturados, são 

úteis para evolução do conhecimento sobre determinada área. No início desta seção, cabe 

relembrar que o objetivo da presente pesquisa é descobrir o estado da arte em economia 

circular de embalagens através da literatura internacional. De modo mais particular, 
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demonstram-se os principais autores, instituições e as escolhas metodológicas feitas por 

quem faz pesquisa de ponta na área. Destarte, em que pese o objetivo de mapear a 

produção científica em um determinado tema, justifica-se a realização de uma revisão 

sistemática de literatura de característica descritiva e qualitativa. 

Qualitativa pelo fato de possuir um caráter crítico-interpretativista (Pozzebon & 

Petrini, 2013). Estes autores afirmam que estudos qualitativos visam, sobretudo, o fomento 

ao pensamento crítico ao provocar no leitor uma leitura mais livre para interpretação. 

Pesquisadores que trabalham com estudos qualitativos devem prezar, pelo menos, pela 

autenticidade, plausibilidade e criticidade. Ou seja, devem demonstrar a participação do 

autor no processo, coerência nas etapas organizadas de forma lógica e ainda estimular o 

leitor a refletir sobre seu próprio conhecimento no assunto (Pozzebon & Petrini, 2013). 

Trabalhos científicos também são considerados documentos, segundo Godoy (1995) 

e, portanto, o tratamento analítico de artigos é um tipo de pesquisa documental. Neste caso, 

tais documentos são chamados de secundários, tendo em vista que os autores desta 

pesquisa não participaram da elaboração dos trabalhos analisados. Ainda segundo a autora, 

uma vantagem deste tipo de pesquisa é que permite o estudo de situações às quais o 

pesquisador não teve oportunidade de participar devido a fatores como distância, por 

exemplo (Godoy, 1995). Desta feita, para melhor compreender o processo de 

implementação da economia circular de embalagens em países desenvolvidos e em 

desenvolvimento, esta se mostrou uma forma adequada de pesquisa.  

Por ser um fenômeno relativamente novo e pouco estudado, sobretudo no Brasil, 

estudos de características descritivas são recomendados por Kim, Sefcik e Bradway (2017). 

Ao compreender e descrever a situação em questão obtém-se respostas do tipo “quem”, “o 

que” e “onde”. Ou seja, ao término de uma pesquisa descritiva, evidenciam-se os principais 

participantes, o objeto estudado e a localização em que ocorre.  

A ideia de se realizar uma revisão de literatura é pautada em opiniões como a de 

Webster e Watson (2002), que a recomendam para a obtenção de um conhecimento mais 

avançado sobre determinada área. De-la-Torre-Ugarte-Guanilo, Takahashi, & Bertolozzi 

(2011) não se limitam a uma mera revisão de literatura. Estes autores ressaltam a importância 

de definir claramente o problema a ser investigado e utilizar um protocolo para que a busca 

de trabalhos científicos seja mais precisa. 
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O cuidado do pesquisador na seleção de estudos é demonstrado ao oferecer 

explicações detalhadas dos métodos e critérios de busca. Assim, a realização de uma Revisão 

Sistemática de Literatura (RSL) é capaz de fornecer evidências científicas sobre tal assunto. 

Cabe ressaltar que a RSL, mesmo sendo uma pesquisa documental e, portanto, qualitativa, 

pode lançar mão de análises quantitativas dos dados (De-la-Torre et al., 2011). 

Diante dos objetivos propostos pela presente pesquisa, optou-se por seguir o 

protocolo descrito por Cronin, Ryan & Coughlan (2008). Artigos publicados recentemente 

em periódicos nacionais de administração também utilizaram estes estágios de busca e 

seleção de material. A fim de descobrir o estado da arte em publicações nacionais sobre 

compras públicas estratégicas, Almeida, Guarnieri, Goulart, Duarte & Demo (2018) 

selecionaram e analisaram um total de 15 artigos para ajudar a chegar ao objetivo geral.  

Já no intuito de compreender quais critérios são utilizados na seleção de 

fornecedores, Guarnieri (2015) também usa o mesmo protocolo e por fim, lê 45 artigos. Ao 

apresentar os resultados, a autora chega aos 17 critérios mais utilizados na seleção de 

fornecedores, entre eles: custo, qualidade, capacidade tecnológica e confiança (Guarnieri, 

2015). Portanto, as etapas definidas em Cronin, Ryan e Coughlan (2008), são: 1) Formular a 

questão de pesquisa; 2) Definir critérios de inclusão e exclusão; 3) Selecionar e acessar a 

literatura; 4) Avaliar a qualidade da leitura ao tema proposto; e 5) Analisar, sintetizar e 

disseminar os resultados.  

Inicialmente, formulam-se as questões de pesquisa: Qual o estado da arte em 

Economia Circular de embalagens (internacional)? Quem são os principais autores, 

instituições e quais métodos são aplicados? Em seguida, são definidos critérios de inclusão 

e exclusão. O primeiro critério de inclusão é a escolha de uma ou mais bases científicas para 

se buscar os trabalhos. Segundo De-la-Torre et al (2011), o pesquisador deve buscar 

selecionar bases para fornecer as melhores evidências científicas. Optou-se pela base Web 

of Science (WoS), tendo sem vista que permite acesso a referências e resumos em todas as 

áreas do conhecimento (economia circular sendo considerado um tema interdisciplinar), 

além de cobrir aproximadamente 12.000 periódicos.  

Devido ao caráter recente do tema Economia Circular, não foi definido um período 

de publicação, antes mesmo das buscas, os pesquisadores esperavam que artigos recentes 

fossem a maioria. Ainda na etapa 2 (definição de critério de inclusão e exclusão), faz-se 

importante frisar que só foram buscados artigos completos escritos em língua inglesa e 
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publicados em periódicos, ou seja, foram excluídos artigos em outros idiomas bem como 

trabalhos de congressos, livros, resenhas, entre outros.   

Com base no objetivo da pesquisa, optou-se pelas palavras-chave: "Circular 

Economy" e "Packag*", ou seja, foi utilizado o operador booleano AND. Em adicional, cabe 

ressaltar que o uso do asterisco é importante para englobar palavras com diferentes 

terminações, ou seja, foi possível encontrar artigos que utilizaram “Package” ou “Packaging”, 

por exemplo. 

A terceira etapa da busca sistemática, segundo Cronin, Ryan e Coughlan (2008), 

consiste em selecionar e acessar a literatura. A princípio, 87 artigos da base Web of Science 

possuíam os termos pesquisados no título ou no resumo ou nas palavras chave, em maio 

de 2019. Com a lista destes 87, foram aplicados mais critérios de exclusão restringindo a 

artigos completos, disponíveis para download, publicados em periódicos e escritos em 

inglês. 

Chegou-se, portanto a 64 artigos e, na quarta fase (avaliação da qualidade da leitura 

ao tema proposto), foi possível afinar ainda mais a pesquisa. Afinal, os resumos foram lidos 

e caso não fosse possível compreender se o artigo trataria especificamente de embalagens 

e sua participação na economia circular, a introdução e a conclusão do artigo também foi 

percorrida. Muitos artigos na área da química, biologia ou tecnologia foram excluídos por 

fugir aos temas da gestão da qual o presente artigo se propõe a estudar.  

Além destes, houve artigos que tratavam do “Pacote” de Economia Circular lançado 

pela União Europeia. “Packag*”, portanto, não estava se referindo a embalagens e por isso, 

foram descartados da presente pesquisa. Somente nesta quarta fase foi possível perceber 

que apesar dos artigos possuírem as palavras dos buscadores, eles não discutiam o proposto 

e por isso, não contribuiriam para o atingimento do objetivo. Por fim, sobraram 41 trabalhos 

que foram devidamente analisados. A Figura 1 apresenta os resultados encontrados, de 

acordo com cada fase do protocolo utilizado. 
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Figura 1. Resultados das buscas seguindo as etapas descritas em Cronin, 

Ryan e Coughlan (2008) 

Fonte: Elaborado pelos autores 

Sendo assim, foi realizado o fichamento e tabulação de dados de cada um dos 41 

artigos restantes. Para tal atividade, utilizou-se a planilha eletrônica do Microsoft Excel. Assim 

como em Homrich, Galvão, Abadia & Carvalho (2018), realizou-se uma análise bibliométrica, 

de rede entre autores e de conteúdo. Sendo assim, doze foram os aspectos analisados: a)ano 

de publicação; b)quantidade de autores; c)nome dos autores; d)instituição que o autor está 

credenciado; e)país em que a instituição está localizada; f)periódico em que foi publicado; 

g)principais conceitos abordados (palavras-chave); f)objetivo da pesquisa; g)abordagem 

Metodológica (Qualitativa x Quantitativa); h)abordagem Metodológica (Teórico x Empírico); 

i)técnicas de coleta de dados utilizada; j)tipo de Embalagem; k)principais resultados/achados 

e l)principais limitações e sugestões de estudos futuros. 

Assim, tornou-se possível a elaboração de tabelas explicativas, nuvem de palavras e 

quadro com as lacunas identificadas na literatura, com o objetivo de formar uma agenda de 

pesquisa.  Os resultados e sua discussão são apresentados na seção seguinte. 

4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Esta seção do trabalho visa apresentar e discutir os resultados da análise dos 41 

artigos que tratam da economia circular de embalagens. Os artigos selecionados são todos 

de periódicos internacionais e só foram localizados artigos de 2016 em diante, de acordo 
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com os critérios abordados na seção anterior. Em uma revisão bem mais ampla (de 449 

publicações), Gregorio, Pié & Teceño (2018) também constatam o crescente interesse no 

tema nos últimos anos. Entretanto, diferentemente desta pesquisa, os autores datam de 

2014 um trabalho que foca em embalagens. Aplicado em Portugal, Ferrão et al. (2014) 

analisa o impacto social e ambiental da gestão de resíduos de embalagens e constata a 

relevância da EC como geradora de emprego e portanto, economia circular de embalagens 

como promotora do desenvolvimento econômico.   

A primeira inferência que se faz é que o assunto só se tornou interessante 

academicamente a partir da sanção da Diretiva 94/62 do Conselho e do Parlamento Europeu, 

que impôs metas de reutilização e reciclagem de embalagens para todo o continente (CE, 

2015). Em 2016 e em 2017, foram publicados 5 e 6 artigos (12,2% e 14,6%, respectivamente). 

Tanto em 2018 quanto em 2019, 15 foi o quantitativo de artigos analisados (36,6% para cada 

ano). Sendo assim, a primeira constatação da presente pesquisa é o recente e crescente 

interesse sobre o tema. 

No total, quinze revistas publicaram nesta área. Dez dos 41 artigos lidos são do 

Journal of Cleaner Production (fator de impacto 5,65), representando 24,4% do total. 

Também se destacam os periódicos Waste Management (fator de impacto 4,72) com 6 

artigos  e Waste Management & Research (fator de impacto 1,63), com 5 trabalhos. Desta 

forma, conjectura-se que o interesse maior de pesquisadores e editores está na etapa da 

economia circular que diz respeito ao gerenciamento de resíduos, independente do fator de 

impacto do Journal. A Tabela 1 lista os demais periódicos que publicaram na área, com seu 

devido fator de impacto, em ordem de quantidade de artigos encontrados, de forma a 

auxiliar pesquisadores que visam realizar trabalhos sobre o tema. 

Tabela 1. 

Lista de periódicos com mais publicações. 
 

QTDE FATOR DE 

IMPACTO 

REVISTA CIENTÍFICA 

10 5,65 Journal of Cleaner Production 

6 4,72 Waste Management 

5 1,63 Waste Management & Research 

4 5,12 Resources, Conservation and Recycling 

3 1,69 Journal of Material Cycles and Waste Management 

2 4,35 Journal of Industrial Ecology 

2 1,81 Packaging, Technology and Science 
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QTDE FATOR DE 

IMPACTO 

REVISTA CIENTÍFICA 

2 2,07 Sustainability 

1 5,35 Business, Strategy and Environment 

1 6,65 Environmental, Science and Technology 

1 - Frontiers in Nutrition 

1 11,51 Science Advances 

1 4,61 Science of the Total Environment 

1 - Scientific Journal of Logistics 

1 4,19 The International Journal of Life Cycle Assessment 

41 TOTAL = 15 periódicos 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 

Cento e trinta e oito pesquisadores contribuíram para a elaboração destes 41 

trabalhos. Sendo assim, a média de autores por artigo científico é de 3,3 para esta amostra. 

Fica constatada, portanto, a importância de atuar em parceria com outros pesquisadores 

para escrever artigos em língua inglesa que sejam publicáveis em periódicos internacionais 

que tratam de economia circular de embalagens.  

Cinquenta e seis instituições, em sua grande maioria universidades, foram as 

responsáveis por estes 41 trabalhos. Percebe-se que há uma média de mais de uma 

instituição por trabalho (1,3). Por conseguinte, fica evidenciado o valor das redes de 

relacionamento entre instituições de pesquisa para se atingir um alto nível em publicações. 

Estas 56 instituições estão localizadas em 25 países. Percebe-se, assim, o interesse 

global em investigar cientificamente a implementação ou o amadurecimento da economia 

circular de embalagens em suas respectivas regiões.  Dez destas 51 instituições 

(aproximadamente 20%) tiveram mais de uma publicação sobre essa união de “Economia 

Circular” e “Embalagens”. Algumas delas merecem destaque, por exemplo, a Universidade 

Técnica da Dinamarca que possui diversos pesquisadores engajados (pelo menos 15 autores 

atuantes nos oito artigos publicados). Já a universidade Técnica de Viena reuniu quatro 

pesquisadores e estes mesmos quatro produziram quatro obras. Entre estes, há um 

revezamento de co-autoria.  

Além da preocupação em tratar o tema de forma técnica-operacional, expressa pelo 

número de trabalhos publicados por Universidades Técnicas, faz-se importante ressaltar a 

presença de uma empresa privada do ramo de bebidas. Os dois trabalhos cujo Grupo de 

Negócios Corporativos da Carlsberg tem co-autoria, são estudos de caso na cervejaria. 
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Ambos focam nas latas de alumínio, mas um deles identificou os desafios e vantagens de se 

combinar técnicas de avaliação do ciclo de vida e estratégias de fechamento do loop 

produtivo (Niero, Hauschild, Hoffmeyer & Olsen, 2017) enquanto o outro investigou o 

processo de adequação do sistema de embalagens de bebidas à certificação cradle to cradle 

(Niero, Negrelli, Hoffmeyer, Olsen & Birkved, 2016). A Tabela 2 (a seguir) lista as instituições 

que mais publicaram, bem como informa quantos autores envolveu cada uma e o respectivo 

país de origem.   

Tabela 2. 

Lista de Instituições com mais de uma publicação. 

 

ARTIGOS AUTORES INSTITUIÇÃO PAÍS 

8 15 Universidade Técnica da Dinamarca Dinamarca 

4 4 Universidade Técnica de Viena Áustria 

2 8 Universidade de Wageningen Holanda 

2 5 Universidade de Leeds Reino Unido 

2 5 University of Stirling Escócia 

2 4 Universidade Técnica de Delf Holanda 

2 4 Universidade de Lisboa Portugal 

2 3 Instituto Politécnico de Milão Itália 

2 3 Grupo de Negócios Corporativos - Carlsberg Dinamarca 

2 2 Universidade de Aalborg Dinamarca 

10 Instituições 6 países 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

Monia Niero foi a pesquisadora que mais escreveu trabalhos analisados pela presente 

pesquisa, marcando presença em sete das oito obras publicadas pela Universidade Técnica 

da Dinamarca. Além dos dois trabalhos na fábrica da Carlsberg, ela fez outros dois estudos 

de caso que merecem realce. Em Ernstoff et al (2019), foi realizada uma avaliação do ciclo 

de vida de embalagens de alimento que são expostas a produtos químicos. Neste caso, os 

autores fizeram o balanço da concentração de produtos químicos em embalagens de 

alimentos, além de inferências sobre a transferência de massa química das embalagens para 

os alimentos, entre outras informações relevantes sobre toxicidade. 

Já em Boesen, Bey e Niero (2018), Monia Niero auxiliou em um survey responsável 

por levantar a compreensão sobre sustentabilidade ambiental de cinco diferentes tipos de 

embalagens para alimentos líquidos. Constatou-se que as embalagens biodegradáveis e as 

de vidro são percebidas como mais ambientalmente sustentáveis e o plástico é considerado 

o que menos contribui. Além disso, revela que, no geral, os consumidores não sabem 
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relacionar os possíveis impactos da produção e do transporte das embalagens, 

demonstrando um desconhecimento logístico entre jovens dinamarqueses. 

Dos trabalhos que compuseram a presente revisão sistemática, dez são puramente 

qualitativos (24,4%) e outros onze usaram exclusivamente a abordagem quantitativa (26,8%). 

Sendo assim, a maioria dos estudos (20 artigos ou 48,8%) possuem caráter multi-método, o 

que considerado positivo pois, além de possibilitar uma triangulação metodológica que 

confere maior validade e confiabilidade à pesquisa, dá um passo além da mensuração do 

fenômeno, rumo à sua interpretação. Entre os que mesclam tratamentos metodológicos, 

cabe ressaltar a obra de Dahlbo, Poliakova, Myllari, Sahimaa & Anderson (2018), que foi 

capaz de demonstrar o potencial de reciclagem de resíduos de embalagens plásticas pós-

consumo na Finlândia. Primeiro, levantaram qualitativamente informações sobre os diversos 

tipos de resíduos sólidos municipais e depois, realizando levantamentos quantitativos, 

expuseram a composição e a qualidade dos resíduos de embalagens plásticas geradas pelos 

consumidores, quando oriundos de coleta seletiva. 

Dando prosseguimento à análise das escolhas metodológicas que os autores fizeram 

para investigar a economia circular de embalagens, os resultados evidenciam que a grande 

maioria das obras enquadram-se como teórico-empíricas (83% ou 34 das 41). Um trabalho 

aplicado e que também fez uso de análise teórica documental foi o de Buil, Roger-

Loppacher, Selvam & Prieto-Sandoval (2017). Também se trata de uma abordagem mista, 

uma vez que os autores realizaram análises quantitativas e qualitativas, a partir de um survey 

com jovens que possuem entre 8 e 12 anos de educação escolar. O intuito era verificar os 

efeitos da educação infantil na economia circular, ensinando boas práticas de reciclagem de 

embalagens de alumínio. Os autores consideraram válidos os resultados, pois se comprovou 

a eficácia das oficinas como uma ferramenta para ensinar gestão ambiental para jovens e 

mudar hábitos em favor da reciclagem. 

Os outros 17% (7 artigos) foram trabalhos puramente teóricos ou revisão de literatura 

ou modelagens. Destes que se valeu de dados já publicados, cabe ressaltar a análise 

quantitativa realizada por Warrings & Fellner (2019). Por meio de uma regressão linear, 

verificaram razoabilidade das metas acordadas para a reciclagem e reutilização de 

embalagens de alumínio (de alguns estados membros da União europeia). Fazendo uso da 

base de dados Eurostat publishes, obtiveram estatísticas dos países para comparar com a 

meta e verificar o grau de alcance. Assim, conseguiram fazer algumas correlações, entre elas 
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que não é possível demonstrar uma correlação global entre as taxas de consumo e de 

reciclagem. Entre Alemanha e Portugal, por exemplo, por mais que ambos os países 

possuam uma taxa de consumo baixa, a Alemanha apresenta um índice de reciclagem de 

80% enquanto Portugal possui um índice de somente 20%. Uma correlação positiva foi entre 

taxa de coleta seletiva e taxas de reciclagem, o que permitiu a inferência de que quanto mais 

separação de resíduos faz um país, melhor ele consegue reaproveitá-los.  

No intuito de produzir uma nuvem das palavras-chave mais recorrentes nos artigos 

que compuseram a amostra, conforme esperado, as palavras “Circular” e “Economy” são as 

que mais se repetem como chave nos 41 artigos analisados (25 vezes cada uma). Em seguida, 

os termos “Waste” e “Package” aparecem frequentemente, 22 e 21 vezes, respectivamente. 

Infere-se, assim, que ao tratar de economia circular de embalagens, na maioria das vezes, os 

autores preferem pesquisar a última etapa do ciclo, ligada ao descarte e disposição final da 

embalagem. O termo “Recycling” apareceu 11 vezes como palavra chave, reforçando a 

inferência anterior. 

“Life”, “Cycle”, “Assessment”, com 10 repetições cada, encerram a lista das palavras-

chave mais citadas. Cabe a explicação que a avaliação do ciclo de vida (LCA em inglês ou 

ACV em português) é uma ferramenta comum para comparação de sistemas de embalagens 

de alimentos e bebidas. Trata-se de um instrumento de apoio à decisão usada por 

stakeholders para quantificar e comparar o desempenho ambiental de sistemas de produtos 

ou serviços durante seu ciclo de vida (Ernstoff et al, 2019). A seguir, a Figura 2 ilustra a 

quantidade de vezes que o termo (traduzido) se repetiu, reiterando que o sistema de 

apresentação em nuvem de palavra coloca as palavras em tamanho proporcional à 

frequência. 
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Figura 2. Nuvem de palavras-chave dos artigos da Revisão Sistemática. 

Fonte: Elaborado pelos autores através do website WordArt. 

Com relação às técnicas de coleta de dados, a maioria fez uso de uma mescla de 

técnicas, ou seja, os autores buscaram triangular os dados para garantir mais confiabilidade 

nos resultados. Dezessete trabalhos (41,4%) analisaram documentos para obter informações 

relevantes. Por exemplo, a partir dos dados do Instituto Italiano de Pesquisa, Rigamonti, 

Biganzol & Grosso (2019) propuseram uma metodologia para coletar dados sobre 

reutilização de embalagens. Em seguida, aplicaram essa metodologia resultando em uma 

avaliação qualitativa e quantitativa que indica a necessidade de revisão das metas, uma vez 

que os dados italianos estão disponíveis apenas para alguns tipos de embalagem. 

Onze optaram por realizar estudos de casos (26,8%), a exemplo de Kranzinger, 

Schopf, Pomberger & Punesch (2017), que decidiram avaliar o balanceamento entre os 

fluxos de materiais (coleta e transporte) e processos de coleta seletiva (triagem e 

recuperação). De forma qualitativa e quantitativa, os autores também determinaram a 

variação do volume de resíduos recolhidos na margem da eficiência econômica. Os autores 

constataram que, apesar da Áustria possuir um bom sistema de coleta e transporte, ainda 

há um potencial considerável a ser reciclado, tanto de vidro e plástico, quanto de metal e 

papel. 

Com o intuito de contribuir para o avanço científico e operacional da Economia 

Circular no que tange a embalagens no contexto brasileiro, a presente pesquisa criou uma 

lista com as treze principais lacunas de pesquisa identificadas na literatura internacional. 
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Sendo assim, forma-se uma agenda com perguntas emergentes, compondo uma agenda 

para estudos ulteriores (Tabela 3). 

Tabela 3. 

Lista de sugestões para pesquisas posteriores. 

 

QTDE SUGESTÕES DE PROBLEMAS DE PESQUISA REFERÊNCIA 

1 
Como aperfeiçoar os métodos de cálculo da taxa de 

reciclagem de embalagens de metal?  
Caneghema et al (2019) 

2 
Qual o potencial de recuperação dos resíduos sólidos 

urbanos no seu município? 
Warrings &Fellner (2019) 

3 
O uso de plástico recuperado do oceano melhora ou 

piora a imagem/avaliação dos consumidores à marca? 

Magnier, Mugge & 

Schoormans (2019) 

4 

Como aperfeiçoar os estudos quantitativos sobre o 

impacto de toxicidade relacionado à exposição de 

produtos químicos presentes em embalagens? 

Ernstoff et al (2019) 

5 

Como se dá a implementação de políticas de 

Responsabilidade Estendida ao Produtor em diferentes 

países? 

Rubio, Ramos, Leitão & 

Barbosa-Povoa (2019) 

6 

Como devem ser gerenciados os fluxos de plástico de 

modo a manter a qualidade e aumentar a probabilidade 

de reutilizar/reciclar?  

Eriksen, Daamgard, Bondrin 

& Astrup (2019) 

7 

Como o Governo têm promovido ações de educação 

ambiental e conscientização para adotar o consumo 

sustentável em todos os níveis? 

Wichai-utcha & Chavalparit 

(2019) 

8 

Como explorar a aplicação da estrutura Multi Critério de 

Apoio à Decisão (MCDA) para abordar os trade-offs 

existentes na Economia Circular (incluindo a dimensão 

socioeconômica)? 

Niero & Kalbar (2019) 

9 

Quais os métodos para determinar a quantidade de 

perdas e desperdícios de alimentos relacionados à 

embalagem? 

Pauer, Wohner, Heinrich & 

Tacker (2019) 

10 

Quais complexidades estão envolvidas nos processos de 

implementação da EC nos países em transição?  

Quais são os incentivos para sua a operacionalização nos 

países em transição? 

Wiesmth, Shavgulidze & 

Tevzadze (2018) 

11 
De que forma o redesign de embalagens pode contribuir 

para melhorias ambientais? 

Steenis, Van der Lans, Herpen 

& Van Trijp (2018) 

12 

Como a dinâmica dos atores pertencentes à cadeia de 

suprimentos do plástico influenciam nos níveis de 

reciclagem? 

Hahladakis & Iacovidou 

(2018) 

13 

O uso do Refil contribui para reduzir o volume de 

resíduos domésticos e também para reduzir a 

quantidade de recursos naturais necessários para 

embalar e entregar mercadorias ao consumidor? 

Lofthouse, Trimingham & 

Bahmra (2017) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Mesmo que nas últimas décadas o mundo tenha avançado em áreas como saúde e 

tecnologia, ainda pertencemos a uma sociedade abundante em problemas sociais e 

ambientais. Fome, falta de emprego digno, acesso à água limpa ou saneamento básico, 

desmatamento e poluição dos rios e oceanos ilustram alguns dos desafios que se mantém 

no século XXI. Acadêmicos de todo o mundo avançam na ciência e tentam alertar 

autoridades públicas e privadas para questões ligadas à sustentabilidade de suas operações 

e ao desenvolvimento sustentável como um todo.  

Nesta evolução vocabular, mais recentemente o termo “Economia Circular” ganhou a 

Europa devido à Diretiva 94/62 do Conselho e do Parlamento Europeu. Este documento 

impôs metas para todo o continente quanto à reutilização e reciclagem de embalagens, até 

2030. Desta forma, empresas e governos buscam a adequação e a economia circular tem 

demonstrado sua capacidade de contribuir para o alcance da meta. Afinal, de uma forma 

mais ampla, o escopo da EC engloba todos os loops da cadeia de suprimentos, permitindo 

a recuperação de fluxos e formando um ecossistema sustentável de negócios.  

A análise dos 41 artigos por ora realizada mostra que a maioria trata de trabalhos que 

mesclam tanto as abordagens teóricas e empíricas, quanto às qualitativas e quantitativas. 

Constatou-se que Economia Circular é de fato um tema transversal e, quando voltado às 

embalagens, é de interesse crescente para publicações internacionais. Fatores ligados ao 

eco-design, integração entre agentes da cadeia de suprimentos, Pesquisa & 

Desenvolvimento ambiental, produção mais limpa e gestão de resíduos sólidos são alguns 

dos temas que permeiam os trabalhos analisados pela presente pesquisa.  

Como principais limitações, ressalta-se o fato de ter escolhido um protocolo de 

seleção e filtragem dos artigos, ou seja, a escolha de outro protocolo ou a realização de uma 

pesquisa livre de protocolos poderiam sugerir resultados diferentes. É de se ressaltar 

também que uma só base foi utilizada (Web of Science) e, portanto, sugere-se que estudos 

futuros utilizem outras bases científicas, como Science Direct, Proquest, Scielo e/ou Scopus. 

Além da exploração com outros protocolos em outras bases, estudos futuros também 

podem se aventurar na agenda engendrada na Tabela 3. 

5 CONCLUSÃO 

A presente Revisão Sistemática de Literatura buscou analisar o relacionamento entre 

os termos “Economia Circular” e “Embalagem” para evidenciar o estado da arte sobre o 
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assunto. Para isso, seguiu-se um protocolo já testado por outros pesquisadores e pôde-se 

apresentar as principais características das publicações. Foram expostos os principais 

periódicos que difundiram o tema, distribuição por ano, métodos utilizados, países e 

instituições de pesquisa que se destacaram, além de identificar as perguntas mais relevantes 

que podem fomentar pesquisas posteriores. 

Ao cumprir o objetivo de pesquisa, coopera-se para a disseminação do novo termo 

no Brasil, no desejo maior de perceber que o conhecimento pode levar a práticas de gestão 

que caminhem ao desenvolvimento sustentável. A ideia central é colaborar para que se 

elimine o conceito de lixo e que aos poucos, a sociedade possa enxergar o valor de cada 

material dentro de um fluxo que pode ser cíclico. De alguma forma, todos podem fazer algo 

positivo para a redução, a reutilização e/ou a reciclagem de embalagens e assim dar passos 

rumo a uma sociedade mais harmônica entre os pilares da sustentabilidade.  

Nosso estudo representa um passo seminal ao mapear o estado da arte da produção 

científica em economia circular de embalagens, lançando luz a novas possibilidades de 

investigação do fenômeno de forma que ele possa se tornar uma prática, não apenas 

necessária e desejável, mas efetiva na prática das organizações. 
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